Celebrando três décadas de FISCOBRAS.

A realização do encontro do 8º Encontro Técnico de Fiscalização de Concessões e Parcerias Público-Privadas pelos Tribunais de Contas, em conjunto com o Seminário “Controle, Investimentos e Futuro da Infraestrutura para o Cidadão”, em celebração aos 30 anos do FISCOBRAS, confere a esta programação um significado ainda mais especial. Ao longo dessas três décadas, essa importante iniciativa se consolidou como um marco no fortalecimento do controle das obras públicas e no aperfeiçoamento da gestão dos investimentos em infraestrutura.

Quando falamos em infraestrutura, é natural que nossa imaginação nos conduza às grandes obras: rodovias, pontes, portos, aeroportos, sistemas de saneamento, escolas e hospitais. Tudo isso é indispensável ao desenvolvimento de uma nação. Mas existe uma infraestrutura ainda mais profunda, embora menos visível. Refiro-me à infraestrutura das instituições.
São as instituições sólidas que sustentam a confiança da sociedade. São elas que conferem segurança aos investimentos, estabilidade às políticas públicas e legitimidade às decisões do Estado. Obras podem transformar a paisagem de uma cidade. Instituições transformam a história de um país.
É exatamente nesse ponto que se revela a grande missão dos Tribunais de Contas. 
Nossa atuação não se limita ao exame de contratos, cronogramas ou demonstrativos financeiros. O verdadeiro alcance do controle externo é muito maior. Cada decisão proferida, cada auditoria realizada e cada orientação expedida refletem o compromisso permanente de assegurar que o patrimônio público seja administrado em benefício da coletividade.
Fiscalizamos números, mas nosso propósito é proteger direitos. Talvez seja essa a principal mensagem que os trinta anos do FISCOBRAS nos deixam. O desenvolvimento e o controle não caminham em direções opostas. Ao contrário, complementam-se. O investimento necessita da confiança. A confiança depende da transparência. E a transparência somente se consolida quando existem instituições independentes, técnicas e comprometidas com o interesse público.

Celebrar os 30 anos do FISCOBRAS é, portanto, celebrar a evolução do próprio controle externo brasileiro. É reconhecer o trabalho de tantas pessoas que, ao longo dessas décadas, compreenderam que a fiscalização não representa um fim em si mesma, mas um instrumento de aperfeiçoamento da gestão pública e de promoção do bem comum.
Que esta data nos inspire a continuar fortalecendo nossas instituições, investindo no conhecimento, aperfeiçoando nossas práticas e reafirmando o compromisso que une todos os que integram o sistema de controle: assegurar que cada investimento realizado hoje se transforme, amanhã, em mais desenvolvimento, mais oportunidades e mais qualidade de vida para o cidadão brasileiro.
Obrigado.
 
